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À minha sogra, Cláudia Mont’Alverne, e à família Mont’Alverne, pelo acolhimento, 



there’s nothing new



–



[…] (

Branco […] (2014)

–

–

filme “ ”



— —

, parcial e situado, inspirado na “teoria da bolsa” de Ursula K. Le Guin. Em 



—

—

by Ursula K. Le Guin’s “carrier bag theory.” In dialogue with authors such as Rasheedah 



Figura 1 — Grafite, de Esmat Elhalaby de 2020, encontrado em Okland, Califórnia 

................................................................................................................ 7

Figura 2 — Em 17 de março de 2020, um imigrante haitiano aborda Jair Bolsonaro 

na entrada do Palácio da Alvorada e declara: "Você não é mais 

presidente" ............................................................................................. 8

Figura 3 — Dimas Cravalanças em sua emblemática viagem no tempo. Frame do 

filme “Branco Sai, Preto Fica” ..................………............................... 8

Figura 4 — Começo nenhum: um pequeno esboço do projeto de TCC, 

2019........................................................................................................   24

Figura 5 — A constelação-mapa de Derrelísias, a Cidade das Ruínas Futuristas 

................................................................................................................ 31

Figura 6 — Constelação dos musicais trabalhistas ……….......…….........................  34

Figura 7 — String Figures …………………………………….…...........................  41

Figura 8 — Fios que se cruzam, fragmentos que se tocam, lampejos que se 

conectam em padrões sempre provisórios .............................................. 42

Figura 9 — Frame de “Vando, Vulgo Vedita” ………………....……….................. 45

Figura 10 — Frame de “Tremor Iê”………………………………………………..... 47

Figura 11 — Frame de “Tremor Iê”............................................................................ 48

Figura 12 — Frame de “Tremor Iê”………………………………………………..... 51

Figura 13 — Black Quantum Futurism, All Time is Local, 2019 ................................. 52

Figura 14 — Black Quantum Futurism, "CPT Reversal"……………………………. 56

Figura 15 — Black Quantum Futurism, Temporal map of #CommunityFuturesLab 

events ..................................................................................................... 56

Figura 16 — Diagrama de ressonância de “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis 

de Saturno” ............................................................................................ 61

Figura 17 — Perspectiva do Acquário de Fortaleza (CE) situado à beira-mar ............. 64

Figura 18 — Perspectiva do Acquário de Fortaleza (CE) situado à beira-mar ............. 65



Figura 19 — Vista aérea da Avenida Beira-Mar no trecho da Volta da Jurema, em 

1981 ....................................................................................................... 66

Figura 20 — Avenida Beira-Mar de Fortaleza após as transformações urbanísticas 

recentes .................................................................................................. 67

Figura 21 — Comunidades afetadas pela obra do VLT aguardam moradia em 

Fortaleza (CE) ........................................................................................ 68

Figura 22 — Linha Nordeste (VLT Parangaba–Mucuripe), que interliga os bairros 

Parangaba e Mucuripe, em Fortaleza (CE) ……………………........... 68

Figura 23 — Farol do Mucuripe, no Serviluz, Fortaleza (CE) ..................................... 70

Figura 24 — Comunidade do Serviluz, Fortaleza (CE) .............................................. 70

Figura 25 — Frame do filme “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis de Saturno” 

................................................................................................................ 72

Figura 26 — Frame de “Tremor Iê” ………............................................................... 78

Figura 27 — Torre de observação da Célula de Proteção Comunitária em Fortaleza 

(CE) ....................................................................................................... 82

Figura 28 — Fotografia da manifestação “Fortaleza Apavorada”, realizada em 25 de 

junho de 2013, na Praça Portugal, em Fortaleza (CE) ........................... 83

Figura 29 — Fotografia da manifestação “Fortaleza Apavorada”, realizada em 25 de 

junho de 2013, na Praça Portugal, em Fortaleza (CE) ............................. 84

Figura 30 — Frame de “Tremor Iê”.……………........................................................ 85

Figura 31 — Dispositivo de monitoramento urbano em Fortaleza, utilizado em testes 

de projetos de segurança pública ........................................................... 87

Figura 32 — Frame do filme “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis de Saturno” 

................................................................................................................ 88

Figura 33 — Frame de “Tremor Iê” ………............................................................... 90

Figura 34 — Frame do filme “Vando Vulgo Vedita” ……........................................ 90

Figura 35 — Frame de “Tremor Iê” ........................................................................... 92

Figura 36 — Frame de “Tremor Iê” ........................................................................... 96

Figura 37 — Frame de “Tremor Iê” ........................................................................... 97



Figura 38 — Frame de “Tremor Iê” ........................................................................... 101

Figura 39 — Abertura da cela onde esteve presa Bárbara de Alencar, com placa que 

rememora sua prisão em 1817, no Forte de Nossa Senhora da Assunção 

(CE) ....................................................................................................... 103

Figura 40 — Forte de Nossa Senhora da Assunção, com canhão voltado para a orla, 

em Fortaleza (CE) .................................................................................. 104

Figura 41 — Retrato de Bárbara de Alencar. Obra, encomendada pela família 

Alencar na Bolívia, de F. Ruiz (1894) …………………....................... 105

Figura 42 — Frame do filme “Boca de Loba” ............................................................ 107

Figura 43 — Frame do filme “Boca de Loba”.…………............................................ 108

Figura 44 — Catedral Metropolitana de Fortaleza (CE) ............................................. 110

Figura 45 — Frame do filme “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis de Saturno” 

................................................................................................................ 111

Figura 46 — Frame de “Tremor Iê” ............................................................................ 116

Figura 47 — Frame de “Tremor Iê” ……………........................................................ 116

Figura 48 — Mausoléu de Castelo Branco, projeto de Sérgio Bernardes (1970) 

................................................................................................................ 118

Figura 49 — Convite para intervenção urbana no Mausoléu de Humberto de Alencar 

Castelo Branco, em Fortaleza (CE) ....................................................... 120

Figura 50 — Frame de “Tremor Iê” ……………........................................................ 121

Figura 51 — Frame de “Tremor Iê ............................................................................. 121

Figura 52 — Frame de “Tremor Iê” ............................................................................ 122

Figura 53 — Exposição Negro é um rio que navego em sonhos, na Galeria da 

Liberdade (Fortaleza, CE) ...................................................................... 124

Figura 54 — Frame do filme “Boca de Loba” ............................................................. 125

Figura 55 — Frame do filme “Boca de Loba” ............................................................ 126

Figura 56 — Derrubada da estátua de Albert Pike, em Washington, D.C., durante 

protestos antirracistas em 2020 .............................................................. 126



Figura 57 — Derrubada da estátua de Edward Colston, em Bristol, durante protestos 

antirracistas em 2020 ............................................................................. 127

Figura 58 — Frame do filme “Vando Vulgo Vedita” ................................................. 131

Figura 59 — Ensaios de “Vando Vulgo Vedita” ......................................................... 134

Figura 60 — Set de filmagem de “Boca de Loba” ....................................................... 135

Figura 61 — Set de filmagem de “Boca de Loba” ...................................................... 135

Figura 62 — Set de filmagem de “Tremor Iê” ............................................................ 136

Figura 63 — Set de filmagem de “Tremor Iê” ............................................................. 136

Figura 64 — Set de filmagem de “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis de 

Saturno” ................................................................................................. 137

Figura 65 — Set de filmagem de “Cartuchos de Super Nintendo em Anéis de 

Saturno” ................................................................................................. 137





………… ………………………………………………..………...



—



chama de “povo que falta” (

distinção entre verdadeiro e falso e passa a operar no registro da “potência do falso”, abrindo brechas no real e 



autora denomina “presentes incertos”. 

da cidade e a invocação de um “espírito selvagem urbano”. A fuga surge como estratégia de 





—

—



— —

Inspirados na “teoria da bolsa” de Ursula Le Guin



As sessões são pautadas por temas como “memória”, “direito à cidade” e “juventudes”, criando um espaço de 

https://cineclubeserverluz.wordpress.com/


–







“obsessão positiva”, conforme descrita por Octavia Butler

escritora: “A obsessão pode ser
no arco e flecha”.



“Um movimento revolucionário não se espalha por contaminação, mas sim por ressonância. Qualquer coisa que se 

–

normalidade não pode ser desejado, nem sequer alcançado”



–

–



partir de um “afeto pulsante em comum”, que se 



antiga. Em “A imagem sobrevivente” (2013), Didi
na história da arte. Ele explora o termo “Nachleben” e o traduz como “sobrevivências”. Assim, explora como as 

Huberman afirma: “a Nachleben transforma toda nossa ideia de tradição: já não se trata de um rio 

um drama encenado entre o curso do rio e seus próprios redemoinhos” (Didi

–





todo momento: “triangular mais as relações ou 

–

possam ser forjados ao longo da pesquisa, complexos, imprevisíveis, mutantes” (Souto, 20



a importância de um processo de construção contínuo: “a constelação é a cristalização de um 

trajeto de pensamento e carrega em si um trabalho” (p.

fílmica exige não as “i

materialização no papel, mas aquelas que podem aparecer ou se ajustar nesse processo” (p.

“as imagens, portanto, não surgem numa condição ilustrativa e nem são ponto

devem ajudar a construir e estruturar a reflexão” (p. 162). Para explorar a ressonância que existe 

no contato entre os filmes, mas também na aproximação com outras “forças externas”, isto é, 

–



sobre “os conexão” 



de reconstrução e reinvenção de um espaço. Se, ao conceber uma cartografia, acompanhamos “o 

se obsoletos” (Rolnik, 2011, p. 23), é no traçado de um mapa que, a todo momento, 



Instantaneidade, a boa ocasião, espécie de “reportagem” não da grande atualidade, mas 



–

–

em pensar a narrativa como “uma bolsa d

, entre nós e o outro” (Le Guin, 

se tanto do gesto da “teoria da bolsa” 







–



–

categoria heterogênea que ela denomina SF, que, simultaneamente, abarca “science fiction [ficção 

se aqui por traduzir “string figures” como “figuras de corda”, em vez de “figuras de barbante”, tal como foi 



speculative fabulation [fabulação especulativa], science fact [fato científico] e so far [até agora]” 

–

palavras, nos interessa pensar, junto aos filmes, a ficção especulativa como “um modo de atenção, 

uma teoria da história, uma prática de mundificação” (Haraway, 2023, p. 209). Se traçamos uma 

paisagem desconhecida: “tento rastrear os fios e segui

encontrar seus padrões e emaranhados cruciais” (Haraway, 2023, p.

caracteriza apenas por um modo de rastreio ou por uma representação, mas “a coisa em si, o padrão 

” (Haraway, 2023, p.



é também jogo, erro, continuidade e difusão, um “devir

reciprocamente em retransmissões surpreendentes” (Haraway, 2023, p.



– “ ”

Vando […] (2017).

personagem de “Semente da Terra”, da autora Octavia E. Butler



63), “fugimos das gramáticas de sucesso, da obediência a toda técnica de manutenção deste 

resistência e sair dela”



–

“ ”



“ ”

se de “um po

temporal” (Philips, 2021, 



“tempo racial” (Hanchard, 1999), que destaca como as relações de poder entre grupos racialmente 

A partir dessa noção de “tempo racial” (Hanchard, 1999), é possível perceber como a 



Black Reconstruction in America (1935): “The slave went free; stood a brief moment in the sun
back again toward slavery.”



“ ”



que suspendem o tempo dominante. Uma operação que dialoga diretamente com a exposição “

”, realizada pelo 

—



(2013), também elabora sobre os “usos 

opressivos do tempo”, tecendo uma crítica à antropologia e à imposição da estrutura temporal 

utiliza conceitos e dispositivos temporais de forma política: “um discur

eufemismo corrente) não pensa ou observa, ou estuda criticamente, o “primitivo”; ele pensa, 

” (Fabian, 2013, p. 53

de um distanciamento temporal, ou a “negação da coetaneidade”, faz parte de uma cronopolítica 



relaciona o termo “cronopolítica” à ficção científica e oferece pistas sobre como o tempo pode ser 



, a abordagem do coletivo consiste na criação de “mapas de eventos quânticos” 

…



—

—



“mapas de eventos quânticos” são uma estratégia que desafia uma 

ização popular e transformação. Cada “mapa de evento quântico” é um chamado 

propõe que é necessário reimaginar “O Mundo” a partir de outras ferramentas críticas. Seria 

), pois estes seriam os responsáveis pelo “Mundo Ordenado” —



perando as descrições d’O Mundo com aspectos de incerteza e não

É importante situar esse conceito em relação ao “rizoma” de Deleuze e Guattari (1995), que enfatiza a 
multiplicidade e a conexão horizontal sem centro, e à noção de “rede” de Bruno Latour (2012), que mantém a 

ões externas. No “Mundo Emaranhado” as relações se dão por 

, propõe o conceito de “intra ação” em oposição à “interação”. Enquanto 

Denise Ferreira da Silva ao pensar a diferença sem separabilidade. O “Mundo Emaranhado” seria um campo de 



de passado, presente e futuro. A cada vez que um “mapa de evento quântico” é 

A criação de um “mapa de evento quântico” dialoga, portanto, com a possibilidade de conceber 

um rearranjo na imaginação do mundo, a fim de nos aproximar do “Mundo Emaranhado”. 

de “Mundo 

Ordenado” em diálogo direto com o pensamento de Denise Ferreira da Silva. Ao articular imagem, 





– “

”





avatar de jogo, e sua “missão” parece ser sobreviver em um território que se fecha 



–

Fonte: Veja […] (2013).

nião […] (2025).



—

Após […] (

evidencia a continuidade das obras e a centralidade do discurso de valorização  turística. Ver também “Entrega 
Mar de Fortaleza potencializa o turismo no Ceará”, 

https://www.ceara.gov.br/2022/05/20/entrega-da-nova-beira-mar-de-fortaleza-potencializa-o-turismo-no-ceara/
https://www.ceara.gov.br/2022/05/20/entrega-da-nova-beira-mar-de-fortaleza-potencializa-o-turismo-no-ceara/


–



–

Pesquisa […] (2016).

–

Sobre os impactos do projeto, ver “760 famílias com casas afetadas por obra do VLT ainda aguardam receber 
novas moradias após 10 anos”, 



—

Fonte: Comunidades […] ([2026]).

— –

VLT […] (2024).

orla são justificados por discursos de “revitalização”, “requalificação” ou “desenvolvimento” e 





–

–

Intercâmbio […] (2019).

que o progresso chega por diferentes frentes de expansão em espaços que considera “vazio”: 





“ ”

Cartuchos […] (2018).

compreender a ficção como gesto ativo de modelagem do presente: “O parentesco da ficção com os fatos é 



é aquilo que “não tem espaço” e, por isso, “está em todo lugar”, manifestando

sempre inventiva, aberta a outras possibilidades, outras formas de vida.”
Essa leitura dialoga diretamente com o artigo “Furiosas frivolidades: artifício, heterotopias e temporalidades 
estranhas no cinema brasileiro contemporâneo”, de Angela Prysthon (2015) sobre a emergência, no cinema 

fílmicas e “temporalidades estranhas”, nas quais o estranhamento de 



de um “Mundo Emaranhado”, baseada nos princípios de 

No artigo “A performance: entre o vivido e o imaginado” (2014), André Brasil elabora uma discussão que nos 

Brasil, “uma  relação de imanência”, em que “a ficção que emana do real e o real que se produz como ficção” 



universalismo epistêmico: “o feminismo ama outra ciência: a ciência e a política da interpretação, 

da tradução, do gaguejar e do parcialmente compreendido” (Haraway, 

um exercício de tradução fundamental em uma ciência feminista “

parcial” (Haraway, 



A ficção implicaria, portanto, uma “construção de um enquadre no qual sujeitos, coisas 

identificados e conectados uns aos outros em termos de coexistência, sucessão e causalidade” 

surpreendente da ficção, o de ser “cimento do mundo”?





–

em negociação permanente. É nesse momento que surge um “Soldado do Bem”, um homem alto, 

–



Retomar o item “SF e a especulação nas imagens”, em 





messiânico: “Estamos fazendo uma limpeza nunca vista na história do Brasil”. Esses soldados 

que “não deveriam estar ali” e de que os corpos que circulam depois de certo horário precisam ser 



militarização da segurança pública e a ênfase na “guerra às drogas” estão produzindo em Fortaleza 

Saiba […] (



que a violência havia “transbordado” até mesmo para áreas nobres consideradas seguras. A análise 

de Geísa Mattos (2022) ajuda a perceber como esse “apavoramento” não se limitava a uma reação 

“embora sejam os negros e pobres três vezes mais vitimados pelos homicídios na cidade, quando 

a vítima é uma pessoa branca ‘das Aldeotas’, a elite se mobiliza ruidosamente por ‘mais 

segurança’, e isso significa mais violência contra os negros” (Mattos, 2022, p. 36).

— “ ”

[…] (2013).



– “ ”

[…] (2013).

contexto, os “Soldados do Bem” em Tremor Iê

a promessa de “limpeza” e 

Ver o item “Tempo racial e opressão temporal”, desenvolvido na Parte 1 deste trabalho, no que diz respeito à 
formulação das chamadas “cidades do pôr do sol”. 



— “ ”

“Eu tenho mais medo dos Lanternas Brancas e dos moradores do que deles”. Em meio a essa 

se de inverter sua função: “A luz não é só um artifício iluminador; ela pode 

contornar o corpo e transformar o corpo. Ser visto pela luz é desesperador”. A partir desse gesto, 



videogames reforça esse aspecto. Ao sugerir que “se você é tocado pela luz, você perde”, Leon 



—

[…] (2024).

noção de opacidade ganhe força. Se, como propõe Glissant, “o opaco não é o obscuro, mas pode 

confluência”, então talvez seja naquilo que escapa à sombra que se preserva alguma possibilidade 



— “ ”

[…] (2018).

escutamos: “Irmãos e irmãs, lembrem

nossa prioridade; evitemos perigo nas ruas.” Quando o plano se abre, percebemos que há outra 

lê: “I <3 suvaco peludo” e “Fora Cunha”. As duas se aproximam lentamente; há uma suspensão e 



desordenadas e insistentes: “Encosta, vagabundo!”, “Filma a cara dele!”, “Pede perdão!”. Há tapas 



— “ ”

[…]

– “ ”

Vando […] (



uma “narrativa recombinante”

No texto Vênus em dois atos (2020), Saidiya Hartman traz como “narrativa recombinante” uma forma de escrita 
que integra o que a autora define como “fabulação crítica”, um procedimento que se constitui a partir da tensão 



– “ ”

Tremor […] (2019)







https://www.instagram.com/tambores_de_safo/
https://www.instagram.com/tambores_de_safo/
https://www.instagram.com/tambores_de_safo/


– “ ”

Tremor […] (2019)

o choro “refaz as nascentes que você secou”, retomando a canção ‘Não mexe comigo’, de Paulo 



– “ ”

Tremor […] (2019)









– “ ”

Tremor […] (2019)



115) chamam de um “redirecionamento codificado”, visível “no anacoreográfico repousar [reset] 

de um ombro” ou nas “calmas extremidades” que animam as formas sociais. Para além de um 

à capacidade de manter “uma reserva de vida que escapa” às formas de captura do mundo 

), “ ao fugitivo”.



esse estar “embaixo” também designa uma posição estrutural na arquitetur

–



–



–



qualquer deslocamento sutil no interior da captura. Se, ao longo do filme, Janaína escala “teresas”, 



reforçando a sensação de isolamento. Esse “dentro” da 

— “ ”

Boca […] (2018).



—

Boca […] (2018).

prática que se compõe “em contraponto às máquinas de captura” (Touam Bona, 2021, p. 19). O 



como composição, pois, segundo o autor, “Fugir […] é fazer vazar o real” (Touam Bona, 

de “fuga criativa” (Touam Bona, 

Fortaleza, “debaixo de um lugar tão carregado de moralidade pública, de instituiç

simbólico”, segundo a realizadora. O “embaixo” torna



—

é a de um “garoto soprando o cartucho na encruzilhada”. O 



se um “lugar terceiro”, no qual 

– “ ”

Cartuchos […] (201



de game e apresenta o personagem: “Sujeito: Cecil. Idade: 20 anos. Dinheiro: R$ 0,00. Percurso: 

70 km.”. Esse é o instante em que Cecil aparece pela primeira vez em um cruzamento vazio e 

: “Ei, seu 

nego, bora assistir a um filme em outra dimensão?”. Um chamado que introduz as camadas raciais, 









— “ ”

Fonte: Tremor […] (2019).

—

Tremor […] (2019).



Paiva, “a trilha nasce do corpo”: a capoeira já habita Janaína, e o berimbau, com sua sagacidade e 

afirmar que “pensar o tempo” implicava compreender como ele habit



—



Se retomamos também “Tempo racial e opressão temporal”, desenvolvido na Parte 1 deste trabalho, Rasheedah 



–



– “ ”

Tremor […] (



– “ ”

Tremor […] (2019).



entanto, se retomarmos o plano em que os restos mortais ainda permanecem “sem destino”, 



– “ ”



– “ ”

Boca […] (2018).



– “ ”

Boca […] (2018).

–



–

na Tese VII de “Sobre o conceito de história”: "todo documento de cultura 





“vencedores”. Amor pela possibilidade





– “ ”

ue já está em curso: alguém diz que “ele” pegou um ônibus e desceu

outro corrige: “não, ele veio foi de mobilete, estava até consertando perto do salão”. Ainda não 

sabemos exatamente quem é “ele”, mas o nome Vando aparece logo em seguida e o filme nos 







– “ ”



– “ ”



– “ ”



– “ ”















ameaça, algo como: “tem que ter cuidado ao andar por aqui porque aqui é assim, primeiro atiram, 

depois perguntam quem é”.









perceber esse “estar juntas” à noite como um estado de 



sintetizar isso: a cena da gigante, quando a personagem “come o 

sol”. Você tem uma performance, uma transformação de corpo, elementos sonoros, e quando a 

estão ali “parados” e ao mesmo tempo determinando o que a cidade reverência.

gigante que “come o sol”, 

, de “duas semanas e pronto”. O processo foi de convivência, de encontro, de construção 

pequenas “histórias” e estados que pudessem virar gesto. Tinha o elemento dos bustos e placas  

O roteiro não era um roteiro tradicional. Não era aquele modelo clássico de cenas “master”, com 



performáticas. A gente nem apresenta as personagens como “personagens” no sentido clássico: 

opressoras, mas também sem ser “só isso”, tentando manter camadas, humor, estranhamento, 

liberdade e proteção, um “dentro” da cidade. Como aquele lugar foi construído? Como vocês 

interditado para a vida cotidiana. É um “embaixo da cidade” que a cidade não oferece.

“isso aqui é perfeito”. Foi um achado que materializou uma ideia que a gente já tinha e aí o filme 

chega a ser subterrâneo de fato, mas é literalmente “debaixo 

da Catedral”: um espaço vazio, inutilizado, que virou um quadro em branco para a gente construir. 

idade pública, de instituição, de poder simbólico… isso conversava demais com o que o 



dia/noite ainda mais radical, e talvez isso tenha contribuído para uma sensação de tempo “mais 

louco”, mais cortado, mais aberto. Porque o filme não explica, ele salta.

a montagem opera muito por lacuna. E, de algum jeito, esse “não colar tudo” vira linguagem.

são estranhas, fantasiosas. Parece Fortaleza e ao mesmo tempo parece “qualquer lugar”. Qual a 



um “drama de personagem”, quando na verdade a 

Então a gente buscou na cidade elementos que pudessem representar esse “personagem invisível” 

cru. A gente não produziu rua, não “limpou” cenário. A gente filmo

“como é”, e o bando de mulheres é fantasioso, inventivo, performático. É justamente 

uma lógica de “centro” que todo mundo precisa atravessar. Ao mesmo tempo, por ser um lugar de 

circulação, ele pode parecer menos “identificável” como bairro específico. Ele vira quase um 



essas mulheres “bonitas e estranhas”. E aí, quando a performance começava

estrutural, enraizada. A pergunta “qual é a solução?” para o assédio diário não tem resposta 



vários tipos de assédio, várias mulheres, várias vivências. Não dava para ser “a história de uma”. 



A primeira pergunta é qual foi a faísca inicial do filme? Uma imagem, uma cena, uma ideia… 

Se você me perguntasse isso há três anos eu responderia de um jeito. Hoje eu fico: “não sei”, minha 

Era 2017. Eu não lembro exatamente quem era o professor… mas eu lembro de algumas coisas.

a ideia de “espaço negativo”, uma dimensão dentro de um cômodo fechado, sem lógica orgânica; 



Glauber e Godard. E tinha um desejo de fazer uma coisa “glauberiana” sem eu entender direito o 

Quando você fala “cosmos”, eu penso no final do filme, mas essa imaginação de cosmos pra mim 

queria pontuar a localização: “isso acontece aqui”. E partir disso, do



da cidade do percurso… e o mapa era um jeito de dizer que essa é Fortaleza, e a história começa 

tem o encontro com o “monstro” e tem os Lanternas Brancas… Como você pensou esse lugar da 



Avatar é um espaço vazio, uma personificação. E eu queria brincar com a lógica de “nortear”: de 

Elas são “Fortaleza” ou são um sintoma mais global de uma cidade governada por dispositivos de 

Eu tava com muito videogame na cabeça, essa linguagem de “ser achado”. Tem jogo em que se 

Mas eu não queria colocar polícia “documental” no filme. Eu queria falar de cinema e de um 

imaginário que me policiava. A criatura tem a cabeça de luz e a luz queima. No filme ele fala “tá 

me queimando!”. Eu queria dizer que a luz não é só um artifício ilu

uma violência de assistir certos cinemas, de uma perspectiva “clássica”, de “pai do cinema”, de 

Hoje eu penso diferente. Eu não acho mais que assistir filmes violentos “é um problema”, na 



cair na chave “temos que ser visíveis”.

Eu cheguei no primeiro dia pensando “tem que gravar agora”, mas sem noção de iluminação, de 

como eu consigo itens… Na cena da sala de aula eu entendia mais, m

E teve coisa que eu perdi. Eu tinha uma imagem do “nascimento” do Lanterna Branca que eu só 



narração… e descobrir no final. Eu gosto do fantástico porque ele 

de encontro e circulação. Não é uma conversa pra explicar o filme, nem pra “dar chave”, é mais 



Ferreira, uma “guerra de roupas”. As pessoas levavam malas, a gente fazia uma roda e uma guerra 

mesmo dia. Eu disse: “acho que vou fazer alguma coisa na Barra com t

pintado de loiro”. Porque me deu vontade de fazer uma ação de bando, de um grupo junto, com 

alguma característica que conectasse as pessoas como equipe, revoada, gangue. O Léo falou: “vai, 

faz”. Eu pensei “pode ser videoclipe, sei lá”, e ele: “faz um filme, mulher”. Aí eu comecei a 



Quando eu convidava, eu perguntava: “tu topa pintar o cabelo? A gente vai fazer um filme e não 

tem grana”.

não ia mais rolar, porque “isso não tinha a ver com o meu mestrado”, sendo que

e como estranhamento ao mesmo tempo, ou seja, “ser gringa” num luga



como se fosse “um cara que não está ali”.

chamava de loiro “Super Saiyajin”. A galera é engraçada e isso abriu uma ca

parece quebrar com a ideia de “representar a violência como ela é”. Como vocês pensaram isso?

lugar de percepção e não “reproduzir” a violência tal qual ela é, mas deslocar, pensar.



O poema (“o corpo é a causa do amor…”) é um poema que me marca muito e eu coloquei no meu 

e foi ótimo, porque não “explica” a virada. Tem o casal se agarrando, caminhando, a pausa, e a 

Eu sinto muito uma “câmera corpo” que acompanha todo o filme. Como se a tua trajetória com 





“como foi trabalhar com o Léo”. Embora o filme tenha raiz aqui, no coletivo, no corpo, no 

de realização. Eu tirava nota baixa nisso: “não tem experiência na linguagem”, “não possui 

currículo na linguagem para direção de curta”. E diziam também que minha proposta era “muito 

teatral”, como se eu não fosse “uma pessoa do cinema”. Os pareceres foram bem feios.

estrutura a ideia do diretor potente, do filme “do diretor”.

do cinema: funciona, dá lucro, fica tecnicamente “bem feito”, mas vai matando a arte.
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